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APRESENTAÇÃO 

Este documento técnico é o décimo primeiro produto do projeto 

“Diagnóstico da Violência Sexual Online – Crianças e Adolescentes”, 

delineado, por sua vez, com os onze produtos elencados a seguir:  

 

• Produto I – Plano de Ação  

• Produto II – Proposta Metodológica da Pesquisa Diagnóstico  

• Produto III – Diagnóstico do Domínio I – Políticas Públicas e 

Governança  

• Produto IV – Diagnóstico do Domínio II – Justiça Criminal  

• Produto V – Diagnóstico do Domínio III – Priorização da Vítima  

• Produto VI – Diagnóstico do Domínio IV – Responsabilidade da 

Sociedade  

• Produto VII – Diagnóstico do Domínio V – Mundo Corporativo  

• Produto VIII – Diagnóstico do Domínio VI – Atuação da Mídia e 

Comunicação  

• Produto IX – Ferramentas e Instrumentos de Capacitação e 

Engajamento  

• Produto X – Sistematização da Aplicação Piloto 

● Produto XI – Caixa de Ferramentas de Enfrentamento  

● Produto XII – Formações  

● Produto XIII – Relatório Final  

 

O objetivo deste produto foi contribuir com a efetivação do 

engajamento e da capacitação de organizações governamentais e da 

sociedade civil e de famílias na temática, a partir dos resultados técnico-

científicos do Diagnóstico e da aplicação de um piloto. Nessa direção,            

foi concebida uma Caixa de Ferramentas em formato digital, 

internacionalmente denominada “toolbox” ou “toolkit”, reunindo      
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instrumentos práticos voltados ao enfrentamento da forma de violência 

em questão. Intitulado de Caixa de Ferramentas “Faça Bonito na Rede”, 

o material dispõe de dez ferramentas, nove desenvolvidas pela equipe 

deste projeto e uma coletânea de materiais produzidos por outras fontes 

relevantes:      

1. Glossário Técnico – Violência Sexual Online contra Crianças e 

Adolescentes;  

2. Guia de Recomendações Técnicas – Enfrentamento da 

Violência Sexual Online contra Crianças e Adolescentes; 

3. Coletânea de Normas Jurídicas e Administrativas Nacionais e 

Internacionais - Violência Sexual Online contra Crianças e 

Adolescentes;  

4. Proposta de Fluxo Referencial de Enfrentamento da Violência 

Sexual Online contra Crianças e Adolescentes; 

5. Vídeo de Animação;  

6. Material Didático “Violência Sexual Online contra Crianças e 

Adolescentes – o que saber e o que fazer?”; 

7. Cartilha “Violência Sexual Online contra Crianças e 

Adolescentes: o que a escola pode fazer?”; 

8. Jogo de Tabuleiro “Conexão Segura”; 

9. Banco de Boas Práticas de Enfrentamento da Violência Sexual 

Online contra Crianças e Adolescentes; e 

10. Coletânea de ferramentas produzidas por outras fontes - 

Enfrentamento da Violência Sexual Online contra Crianças e 

Adolescentes. 

 

Esse conjunto articulado de instrumentos pedagógicos, técnicos e 

institucionais tem como finalidade fortalecer a rede de proteção, orientar 

profissionais, famílias e educadores, bem como promover a 
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conscientização da sociedade acerca da violência sexual online contra 

crianças e adolescentes, contribuindo para a prevenção e a mitigação 

dessa grave violação de direitos.  

Esses materiais compõem um sistema de apoio que pode ser 

acessado integralmente como um conjunto único, mas também podem 

ser difundidos e acessados de modo separado. A caixa de ferramentas 

será disponibilizada, inicialmente, em formato digital, no site da Escola 

Nacional dos Direitos da Criança e do Adolescente (Endica), tanto como 

publicação integrada quanto na forma de produtos individuais. Poderá, 

contudo, ser integral ou parcialmente, impressa e distribuída a 

organizações e instituições estatais e da sociedade civil, mediante 

eventuais parcerias, de modo a favorecer tanto a atuação qualificada 

de profissionais quanto o fortalecimento da autonomia de crianças e 

adolescentes para a proteção no ambiente digital.      

As ferramentas disponibilizadas foram designadas para gestores e 

servidores públicos federais, estaduais e municipais dos três poderes, 

familiares, cuidadores, educadores, gestores e profissionais de 

organizações da sociedade civil, técnicos e gestores do mundo 

corporativo e gestores e trabalhadores de organizações de mídia, nos 

seis domínios de abrangência da pesquisa: I - Governança e Políticas 

Públicas; II – Justiça Criminal; III – Priorização da Vítima; IV – 

Responsabilidade da Sociedade; V – Responsabilidade do Mundo 

Corporativo; e VI – Atuação da Mídia e Comunicação. 
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1. GLOSSÁRIO TÉCNICO – VIOLÊNCIA SEXUAL ONLINE CONTRA 

CRIANÇAS E ADOLESCENTES 

Este glossário técnico foi produzido pela equipe do projeto e reúne 

verbetes relacionados à violência sexual online contra crianças e 

adolescentes. Em síntese, o objetivo da publicação foi padronizar a 

linguagem utilizada por profissionais do sistema de garantia de direitos de 

crianças e adolescentes, formuladores de políticas públicas, integrantes 

do mundo corporativo e famílias. 

O glossário foi elaborado pela equipe do projeto com base na 

pesquisa realizada e nos termos presentes nas demais ferramentas 

disponibilizadas, adotando definições fundamentadas em referências 

técnico-científicas nacionais e internacionais, com especial destaque 

para o Guia Terminológico para Proteção de Crianças e Adolescentes 

da Exploração e do Abuso Sexual (Guia de Luxemburgo).      
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2. GUIA DE RECOMENDAÇÕES TÉCNICAS – ENFRENTAMENTO DA 

VIOLÊNCIA SEXUAL ONLINE CONTRA CRIANÇAS E ADOLESCENTES 

O Guia de Recomendações Técnicas apresenta orientações 

específicas para o enfrentamento da violência analisada      nos seguintes 

domínios investigados no “Diagnóstico da Violência Sexual Online – 

Crianças e Adolescentes”: Políticas Públicas e Governança; Justiça 

Criminal; Responsabilidade da Sociedade, incluindo organizações da 

Sociedade civil, famílias, responsáveis e cuidadores de crianças e 

adolescentes; Mundo corporativo; e Mídia e Comunicação. O domínio 

Priorização da Vítima não constituiu como uma seção específica do 

Guia, entretanto, as      recomendações correspondentes  a esse eixo 

foram incorporadas de forma transversal aos demais domínios.      

As recomendações integram os produtos de pesquisa do 

Diagnóstico e de seu Resumo Executivo, tendo sido reorganizadas em 

documento próprio com o objetivo de facilitar sua circulação junto aos 

atores estratégicos responsáveis por sua implementação.      
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3. COLETÂNEA DE NORMAS JURÍDICAS E ADMINISTRATIVAS 

NACIONAIS E INTERNACIONAIS - VIOLÊNCIA SEXUAL ONLINE 

CONTRA CRIANÇAS E ADOLESCENTES 

A coletânea reúne leis, decretos, resoluções e projetos de lei 

voltados à proteção de crianças e adolescentes contra a violência 

sexual no ambiente digital. Os dispositivos normativos estão organizados 

em dois grupos — nacionais e internacionais — e integram o 

levantamento realizado no Diagnóstico da Violência Sexual Online – 

Crianças e Adolescentes. Enquanto a pesquisa nacional buscou 

abranger de forma ampla o conjunto de normas pertinentes, as normas 

internacionais apresentadas correspondem a uma amostra delimitada 

de dispositivos de determinados países.      

A coletânea serve como base legal para orientar decisões, 

embasar políticas públicas e garantir que as ações estejam alinhadas às 

obrigações jurídicas nacionais e internacionais.  
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4. PROPOSTA DE FLUXO REFERENCIAL DE ENFRENTAMENTO DA 

VIOLÊNCIA SEXUAL ONLINE CONTRA CRIANÇAS E ADOLESCENTES 

A proposta de fluxo referencial para o      enfrentamento da 

violência sexual online contra crianças e adolescentes no Brasil 

sistematiza      os passos a serem seguidos nesse      processo. O fluxo 

organiza-se em três eixos      – promoção, defesa e controle – e em sete 

subeixos prevenção, atenção e cuidado, reparação, advocacy, 

responsabilização, articulação e incidência e estudos e pesquisas.  

A ferramenta dispõe das seguintes seções: Breve contextualização 

dos Marcos Legais dos Direitos de Crianças e Adolescentes; A violência 

sexual online contra crianças e adolescentes; O conceito de 

enfrentamento da violência sexual online contra crianças e adolescentes; 

Desenho e principais conceitos do fluxo de enfrentamento da violência 

sexual online contra crianças e adolescentes; e Referências. 

O fluxo      funciona como um roteiro prático para qualificar       a 

articulação intersetorial em rede, nas esferas federal, estadual e municipal, 

visando      assegurar que os direitos de      crianças e      adolescentes sejam 

respeitados em todas as etapas do atendimento. Como proposta de fluxo 

e não um fluxo acabado em si, o constructo deve receber contribuições 

de atores estratégicos, incluindo participantes de formações conduzidas 

pelo projeto, conselhos de direitos e comissões especializadas, para ser 

discutido, aperfeiçoado e implementado. 
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5. VÍDEO DE ANIMAÇÃO 

O vídeo de animação constitui um recurso audiovisual de pouco 

mais de 5 minutos, voltado ao engajamento e à capacitação de 

profissionais, famílias, crianças e adolescentes. Apresenta, de forma 

acessível e dinâmica, o que é a violência sexual online, como ela 

acontece, quais são os riscos e como proteger crianças e adolescentes. 

Pode ser utilizado em escolas, formações de profissionais, 

campanhas públicas e atividades comunitárias, tendo sido construído a 

partir dos subsídios da pesquisa e do piloto aplicado com crianças, 

adolescentes e educadores. O uso de linguagem simples, imagens 

ilustrativas e exemplos do cotidiano facilita a compreensão, inclusive por 

crianças e adolescentes. 
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6. MATERIAL DIDÁTICO “VIOLÊNCIA SEXUAL ONLINE CONTRA 

CRIANÇAS E ADOLESCENTES – O QUE SABER E O QUE FAZER?” 

 

 

O material didático “Violência Sexual Online contra Crianças e 

Adolescentes: o que saber e o que fazer?” foi desenvolvido, 

prioritariamente, para aplicações em capacitações mediadas por 

adultos, especialmente profissionais do Sistema de Garantia de Direitos 

de Crianças e Adolescentes (SGDCA) e demais áreas afins, sem prejuízo 

de seu uso junto a crianças, adolescentes e familiares.      

A publicação está organizada em dois blocos — Lado A e Lado B. 

O Lado A reúne conteúdos e atividades pedagógicas destinados aos 

públicos mencionados, reconhecendo-se que o material também pode 

ser eventualmente acessado e utilizado de forma autônoma. Na 

segunda parte, o Lado B, é apresentado um conjunto de orientações 

voltadas ao melhor aproveitamento e à multiplicação dos conteúdos do 

Lado A. O material traz indicações de público-alvo para cada seção, 

considerando que nem todas são destinadas a crianças e adolescentes, 

além de chaves de resposta, orientações metodológicas e sugestões 

para sua aplicação integral ou parcial em contextos institucionais, 

escolares e não escolares, comunitários ou domésticos.      

O material foi desenvolvido a partir dos subsídios da pesquisa e do 

projeto-piloto realizado junto a profissionais do Sistema de Garantia de 

Direitos de Crianças e Adolescentes (SGDCA) de Natal/RN, conforme 

descrito no Produto X. Produzido inicialmente para difusão em formato 

digital, o material, assim como as demais ferramentas da Caixa de 

Ferramentas, poderá ser impresso e distribuído gratuitamente por meio de 

eventuais parcerias.      
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7. CARTILHA “VIOLÊNCIA SEXUAL ONLINE CONTRA CRIANÇAS E 

ADOLESCENTES: O QUE A ESCOLA PODE FAZER?” 

A cartilha “Violência Sexual Online contra Crianças e 

Adolescentes: o que a escola pode fazer?” foi elaborada com foco na 

ampliação da participação da comunidade escolar no enfrentamento 

dessa forma de violência.  

Como relatado no Produto X, foi produzida a partir dos subsídios da 

pesquisa e da ação piloto aplicada no Rio Grande do Norte com 

estudantes e profissionais da educação. Aborda os principais tipos de 

violência sexual online, o papel da escola na prevenção, estratégias de 

enfrentamento e a legislação aplicável. 

A cartilha foi produzida em formato digital, mas assim como outros 

materiais da Caixa de Ferramentas, pode ser impressa e distribuída 

gratuitamente por meio de eventuais parcerias.  
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8. JOGO “CONEXÃO SEGURA”  

O jogo “Conexão Segura” é um jogo de tabuleiro interativo, 

elaborado para estimular reflexões, questionamentos e partilhas sobre a 

violência sexual online, suas manifestações e formas de enfrentamento.  

Produzido e difundido em formato digital para facilitar seu acesso, 

foi projetado para ser impresso de modo autônomo ou por eventuais 

parcerias. O jogo é recomendado para adolescentes a partir dos 15 

anos, podendo ser aplicado junto a adolescentes entre 12 a 14 anos, 

com mais mediação e adaptação da linguagem. É um jogo ideal para 

grupos de 6 a 12 participantes, num ambiente amplo e acolhedor, que 

viabilize a movimentação física dos participantes e a escuta ativa de suas 

falas. Numa aplicação mediada do jogo por profissionais, estima-se que 

sua duração seja de cerca de 50 minutos e recomenda-se realizar uma 

roda de conversa subsequente de, aproximadamente, 20 minutos. 

O “Conexão Segura” foi desenvolvido pela equipe do projeto a 

partir dos subsídios de pesquisa encontrados e aperfeiçoado por meio 

das escutas realizadas com adolescentes de uma escola e de uma 

organização da sociedade civil no Rio Grande do Norte, como relatado 

no Produto X. 
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9. BANCO DE BOAS PRÁTICAS DE ENFRENTAMENTO DA VIOLÊNCIA 

SEXUAL ONLINE CONTRA CRIANÇAS E ADOLESCENTES 

O Banco de Boas Práticas para o enfrentamento da violência 

sexual online contra crianças e adolescentes foi lançado em 19 de maio 

de 2025, durante o Encontro Nacional de Enfrentamento da Violência 

Sexual Online contra Crianças e Adolescentes e disponibilizada no site da 

Escola Nacional dos Direitos da Criança e do Adolescente (ENDICA). 

A incorporação a esta Caixa de Ferramentas busca ampliar sua 

difusão e acesso aos públicos comprometidos com o enfrentamento da 

violência em foco. Disponibilizada inicialmente com 55 boas práticas 

nacionais e internacionais identificadas na pesquisa diagnóstica, a 

plataforma permanece aberta à incorporação de novas experiências, 

com o objetivo de inspirar, multiplicar e fortalecer as ações de proteção 

de crianças e adolescentes.       

As práticas visibilizadas e descritas abarcam cada um dos domínios 

pesquisados: políticas públicas e governança; justiça criminal; priorização 

da vítima; responsabilidade da sociedade; mundo corporativo; atuação 

da mídia e comunicação.  
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10. COLETÂNEA DE FERRAMENTAS PRODUZIDAS POR OUTRAS FONTES – 

ENFRENTAMENTO DA VIOLÊNCIA SEXUAL ONLINE CONTRA 

CRIANÇAS E ADOLESCENTES 

Além das ferramentas produzidas pela equipe técnico-científica 

do projeto, a Caixa de Ferramentas reúne também uma coletânea de 

materiais previamente desenvolvidos e disponibilizados por outras fontes. 

No processo de curadoria realizado por esta equipe, foram destacadas 

publicações editoriais, jogos, produções audiovisuais e um kit de 

ferramentas, com potencial para fortalecer o enfrentamento da 

violência sexual online contra crianças e adolescentes, a partir de sua 

ampla disseminação e uso.            
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CONSIDERAÇÕES FINAIS  

O conjunto de ferramentas propostas compõem um sistema 

diverso e intersetorial de enfrentamento da violência sexual online contra 

crianças e adolescentes. Embora cada ferramenta desempenhe  uma 

função específica, todas se complementam nos diferentes contextos de 

uso e aplicação, articulando dimensões pedagógicas, técnicas, jurídicas 

e comunicacionais. 

Ao integrar uma proposta de fluxo referencial, materiais 

educativos, instrumentos técnicos, bases normativas, recursos lúdicos e 

bancos de boas práticas, constitui-se uma caixa de ferramentas capaz 

de fortalecer a rede de proteção, qualificar profissionais, informar famílias 

e orientar crianças e adolescentes frente às diversas formas de violência 

sexual online.      

Em síntese, a Caixa de Ferramentas Faça Bonito na Rede busca 

contribuir para a promoção de uma  mudança cultural, por meio do 

engajamento e da capacitação de diversos atores no contexto 

brasileiro. Afinal, é necessário que Estado e sociedade se tornem ainda 

mais atentos, informados e comprometidos com a garantia de direitos 

para crianças e adolescentes e com a construção de ambientes digitais 

seguros, nos quais esses sujeitos possam ser incluídos para aprenderem e 

se desenvolverem com liberdade, dignidade e segurança. 

 



 

 
 
 
 
 
 

 

 

 

 

 

 

 

           

 

 

 

  

 

 

 

 

Este produto foi desenvolvido pelo Projeto “Diagnóstico da Violência 

Sexual Online – Crianças e Adolescentes”, uma ação do Ministério dos 

Direitos Humanos e da Cidadania (MDHC) do Governo Federal, em 

parceria com o Programa das Nações Unidas para o Desenvolvimento 

(PNUD). A ação foi gerida e executada pela Fundação Norte-Rio-

Grandense de Pesquisa e Cultura (FUNPEC), sob a coordenação técnica 

do Observatório da População Infantojuvenil em Contextos de Violência, 

da Universidade Federal do Rio Grande do Norte (OBIJUV/UFRN). 


